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Com ampla distribuição em todas as regiões citrícolas do país, o psilídeo dos citros ou psilídeo 
asiático (Hemíptera: Psyllidae) foi relatado pela primeira vez no Brasil, na década de 40, nos 
Estados da Amazônia, Bahia, Ceará, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo, sempre 
considerado como praga secundaria, só causando danos quando em alta população. O objetivo 
deste trabalho foi estudar a flutuação populacional de Diaphorina citri Kuwayama e emissão de 
brotações de citros em três propriedades de citros no Território de Identidade Litoral Norte 
Agreste de Alagoinhas, estado da Bahia. O estudo foi desenvolvido em três pomares de citros, 
localizados no município de Rio Real, principal produtor de laranja. Em cada um deles foram 
monitoradas 20 plantas com frequência quinzenal, registrando-se o número total de brotações 
novas, a presença de ovos, formas imaturas e adultos do inseto, em 20 ramos de cada planta, 
cinco por quadrante Utilizou-se também de armadilhas adesivas amarelas para a captura do 
inseto adulto. e o índice PAM (psilíde/armadilha /mês) para quantificar o esforço de coleta.   Os 
levantamentos foram realizados durante dois anos: de novembro de 2010 a outubro de 2011. 
Pelos resultados obtidos no estudo, a população de D. citri, tanto na forma de inseto adulto 
quanto ninfas de diferentes ínstares, foram diretamente influenciadas pela emissão de fluxo 
vegetativo das plantas de laranja e de murta e que seu pico populacional ocorreu no final da 
primavera e inicio do verão. 
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